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Resumo  

Este artigo explora as experiências do estágio curricular supervisionado em 

Nutrição, realizado no segundo semestre de 2024, com foco na Saúde Pública. 

O estágio permitiu a aplicação prática dos conhecimentos acadêmicos, com 

ênfase na avaliação e intervenção nutricional, promoção da saúde e 

prevenção de doenças. As atividades ocorreram no Ambulatório de Nutrição 

da UNIARP e no Ambulatório de Especialidades do Hospital de Caridade e  

Maternidade Jonas Ramos em Caçador, Santa Catarina, Brasil. A triagem 

incluiu avaliação antropométrica, prescrição dietoterápica e interpretação 

de exames laboratoriais. Além do aprimoramento das competências clínicas, 

o estágio desenvolveu habilidades interpessoais e reforçou a importância do 

nutricionista na saúde pública. As ações educativas foram essenciais para 

conscientizar a população sobre alimentação saudável, tornando o estágio 

uma etapa crucial na formação profissional.  

  

Palavras-chaves:  Nutrição  clínica.  Avaliação  nutricional. 

 Intervenção dietoterápica.  

  

1 INTRODUÇÃO  

O estágio supervisionado desempenha uma função essencial na 

formação do nutricionista, proporcionando a integração entre os 
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conhecimentos teóricos adquiridos em sala de aula e as experiências práticas 

vivenciadas em ambientes reais de atendimento à saúde pública. Conforme 

destacam Raulino e Diemer Raulino & Diemer (2020), a articulação entre teoria 

e prática é indispensável para a consolidação de uma aprendizagem 

significativa, permitindo que os acadêmicos se familiarizem com as demandas 

reais do mercado de trabalho e do Sistema Único de Saúde (SUS).   

Nesse contexto, os estágios supervisionados possibilitam aos estudantes 

o reconhecimento das complexidades e particularidades dos serviços de 

saúde, favorecendo o desenvolvimento de competências clínicas e 

interpessoais essenciais para uma prática humanizada e integral (Santos et al., 

2018).   

Ademais, a vivência prática em ambulatórios e unidades de saúde 

contribui para a compreensão da realidade social e epidemiológica, 

reforçando o papel do nutricionista na promoção da saúde e na prevenção 

de doenças crônicas. Fadel et al. Fadel et al. (2019) ressaltam que o contato 

direto com o paciente, aliado à supervisão especializada, permite a 

identificação de lacunas na assistência e a implementação de intervenções 

que considerem as especificidades do cuidado em saúde pública.   

Ao mesmo tempo, evidências apontam que essa experiência prática 

fortalece habilidades como comunicação, empatia e trabalho em equipe, 

que se configuram como pilares da prática clínica eficaz e da promoção do 

bem-estar coletivo (Maieves et al., 2022).   

Diante desse cenário, o presente artigo objetiva realizar uma análise 

crítica da prática profissional desenvolvida durante o estágio supervisionado 

em Nutrição, enfatizando suas contribuições para o aprimoramento dos 

serviços de saúde pública. A investigação busca não apenas evidenciar as 

potencialidades do estágio como instrumento de transformação na formação 

do profissional, mas também discutir as limitações e desafios enfrentados nesse 

processo, contribuindo para o debate sobre a qualificação e a eficácia das 

práticas assistenciais no âmbito do SUS.   
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2 DESENVOLVIMENTO  

A Clínica Escola da Universidade Alto Vale do Rio do Peixe (UNIARP) é 

um espaço destinado à prática de atendimento clínico, proporcionando aos 

alunos das áreas da saúde a oportunidade de aplicar o conhecimento teórico 

em situações reais, sempre sob supervisão dos profissionais professores 

presentes. A clínica oferece uma variedade de serviços à comunidade, 

incluindo atendimentos da área de nutrição, e outras áreas da saúde.  

Com essa estrutura, a UNIARP proporciona um ambiente de 

aprendizado prático e contribui para o bem-estar da comunidade local. Os 

atendimentos são totalmente gratuitos e podem ser agendados através dos 

postos de saúde, com encaminhamentos médicos que atuem no SUS (Sistema 

Único de Saúde), além de manter uma agenda aberta ao público interessado. 

Dessa forma, a clínica garante acesso a serviços de saúde cumprindo com o 

dever garantir a universalidade, integralidade e equidade.  

O estágio foi dividido em duas etapas, e teve início na clínica escola, 

onde foram realizados diversos atendimentos durante aproximadamente 30 

dias. Essa etapa inicial foi fundamental para o desenvolvimento de 

habilidades clínicas iniciais, como o acolhimento do paciente, a coleta de 

dados, a elaboração de planos de intervenção e a realização de orientações, 

proporcionando um aprendizado contínuo e dinâmico. Posteriormente, com 

a inauguração da ala acadêmica no Hospital de Caridade e Maternidade 

Jonas Ramos, os atendimentos foram transferidos para essa nova unidade.   

O Hospital de Caridade e Maternidade Jonas Ramos foi inaugurado em 

dezembro de 1957, mas sua história começou 17 anos antes, com a 

mobilização de um grupo de cidadãos locais em busca de um hospital público 

para Caçador. A construção desse hospital foi resultado de um esforço 

coletivo, envolvendo várias famílias e pessoas que, voluntariamente, 

dedicaram seu tempo e recursos para o bem comum (Prefeitura de Caçador, 

2024).  

Ao longo dos anos, o hospital evoluiu e, atualmente, abrigou diversas 

unidades de saúde, como o Centro de Especialidades Odontológicas, o setor 
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de Tratamento Fora de Domicílio (TFD), Vigilância Epidemiológica, Farmácia 

Municipal e o Ambulatório de Especialidades, que oferece consultas com 

especialistas como nutricionistas, pediatras, e médicos infectologistas, além de 

exames especializados (Prefeitura de Caçador, 2024).  

Recentemente, o hospital passou por melhorias, facilitando o acesso aos 

serviços para a população. A mudança do setor administrativo para o local 

também trouxe benefícios econômicos e maior praticidade no atendimento. 

A centralização dos serviços contribuiu para otimizar o atendimento à 

população, oferecendo mais comodidade e acesso aos serviços médicos em 

um único local (Prefeitura de Caçador, 2024).  

Essas transformações e a ampliação dos serviços visam atender melhor 

a comunidade local, proporcionando filas de espera e proporcionando 

acesso a tratamentos especializados (Prefeitura de Caçador, 2024).  

  

Figura 1. Estrutura física Jonas Ramos  

 

Fonte: Prefeitura de Caçador, 2025.  

  

A Ala Acadêmica do Hospital de Caridade e Maternidade Jonas Ramos, 

foi inaugurada com investimentos da Universidade Alto Vale do Rio do Peixe 

(UNIARP), representando um marco importante na ampliação do 

atendimento à comunidade de Caçador. Esse novo espaço revitalizado visa 
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oferecer serviços de saúde gratuitos à população, em diversas áreas de 

atuação (UNIARP, 2024).  

A ala abrange um Ambulatório de Especialidades que oferece uma 

gama de serviços de saúde multiprofissionais, incluindo consultas de 

enfermagem, serviços farmacêuticos, e consultas no ambulatório de nutrição, 

além de consultas médicas em diferentes especialidades. A integração de 

diferentes serviços de saúde no mesmo espaço torna o atendimento mais 

acessível e eficiente, atendendo a uma grande demanda da população local 

(UNIARP, 2024).  

Essa parceria entre a UNIARP e o Hospital Jonas Ramos reflete o 

compromisso com a promoção da saúde, educação e o bem-estar da 

comunidade, ao mesmo tempo em que proporciona aos acadêmicos uma 

oportunidade única de aplicar seus conhecimentos em um contexto real, 

proporcionando um ciclo de aprendizagem contínua e de contribuição 

social.  

  

Figura 2. Ambulatórios Ala Acadêmica Jonas Ramos  

Fonte: Site da UNIARP, 2025.  
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 Figura 3. Demonstração Atendimento Clínico  

 

Fonte: Autores, 2025. 

 

Em conformidade com a Lei nº 8.234 de 1991, a área de nutrição clínica 

inclui a prestação de assistência nutricional e dietoterápica de coletividade e 

de indivíduos, sendo eles sadios ou enfermos. Essa atuação é uma das 

responsabilidades formais do nutricionista, estabelecendo parâmetros para o 

suporte nutricional em diversas condições de saúde.  

De acordo com Silva et al. (2018), a nutrição clínica ambulatorial é um 

campo de atuação essencial para a promoção da saúde e prevenção de 

doenças, especialmente em populações vulneráveis, como idosos e 

gestantes. O atendimento nutricional ambulatorial se destaca pela sua 

capacidade de oferecer intervenções personalizadas, que consideram as 

necessidades específicas de cada paciente.   

A prática da nutrição clínica é fundamental em diversos contextos, 

principalmente em hospitais e clínicas, envolvendo a avaliação e o manejo 

nutricional dos pacientes. Estudos recentes mostram a importância da 

formação especializada de nutricionistas, sobretudo na atenção primária à 
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saúde, com ênfase em áreas como Saúde da Família e Nutrição Clínica 

(Carvalho et al., 2023).  

A atuação do nutricionista na área clínica é um tema de crescente 

relevância, especialmente considerando a complexidade das condições de 

saúde que os pacientes enfrentam e a necessidade de competências 

nutricionais adequadas. O nutricionista desempenha um papel crucial em 

ambientes hospitalares, clínicos e consultórios, onde é responsável pela 

avaliação do estado nutricional, diagnóstico e manejo dietoterápico dos 

pacientes (Moraes, 2023).   

Além disso, nutricionista atua em diversas frentes, incluindo a promoção 

de uma alimentação saudável, a vigilância alimentar e nutricional, e a 

educação nutricional, que são componentes críticos para o enfrentamento 

das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) e das deficiências nutricionais. 

A educação alimentar e nutricional (EAN) é uma estratégia que visa não 

apenas informar, mas também transformar comportamentos alimentares, 

promovendo a autonomia dos indivíduos em suas escolhas alimentares 

(Figueiredo; Nascimento; Teixeira, 2023).  

Contudo, a atuação do nutricionista é respaldada por políticas públicas 

que reforçam a importância da alimentação e nutrição na saúde coletiva, 

como a Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN) (Oliveira & 

Teixeira, 2023). Essa política orienta as ações do nutricionista, que deve 

trabalhar em conjunto com outros profissionais de saúde para promover a 

segurança alimentar e nutricional (Leão et al., 2021).  

Portanto, a atuação do nutricionista na área clínica não se limita à 

prescrição de dietas, mas envolve uma abordagem holística que considera 

como necessidades nutricionais, a individualização do tratamento, a 

humanização e a promoção da adesão ao tratamento. Essa abordagem 

integrada é essencial para melhorar os resultados clínicos e a qualidade de 

vida dos pacientes (Silva et al., 2022).  

A dietoterapia, desempenha um papel crucial no tratamento de várias 

doenças crônicas, incluindo câncer, doenças cardiovasculares e distúrbios 
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metabólicos. O papel das intervenções dietéticas abrange diversas 

patologias, principalmente a obesidade e a síndrome metabólica (Carrato et 

al., 2021).  

 Uma análise comparando dietas com teor reduzidos de carboidratos e 

baixo teor de gordura encontrou diferenças modestas nos marcadores de 

saúde, indicando que as escolhas alimentares podem impactar 

significativamente o controle do peso e os riscos de saúde associados 

(Sackner‐Bernstein et al., 2015).  

O planejamento de uma dieta envolve várias etapas que visam garantir 

que as necessidades nutricionais do paciente sejam atendidas de maneira 

adequada e equilibrada. O primeiro passo é a avaliação do estado nutricional 

do paciente, que se baseia em uma coleta de dados antropométricos, como 

peso, altura para calcular o índice de massa corporal (IMC), e quando cabível, 

percentual de gordura, massa magra, e gordura visceral calculado por meio 

de equipamentos de bioimpedância (Noce et al., 2021).   

Além disso, a avaliação dietética é essencial, onde se analisa o 

consumo alimentar habitual do indivíduo, geralmente utilizando recordatórios 

de 24 horas ou diários alimentares (Romani et al., 2019).   

Após determinar as necessidades calóricas frequentemente realizadas 

por meio de softwares, a composição da dieta deve ser estabelecida. Isso 

envolve uma distribuição adequada de macronutrientes (carboidratos, 

proteínas e lipídios) e micronutrientes (vitaminas e minerais). A literatura sugere 

que a distribuição ideal de macronutrientes pode variar, mas uma abordagem 

comum é a recomendação de 45-65% das calorias de carboidratos, 10-35% 

de proteínas e 20-35% de lipídios (Deresz et al., 2018).   

A escolha dos alimentos deve considerar a qualidade nutricional, 

priorizando alimentos integrais, frutas, vegetais e fontes de proteína magra. 

Além disso, o uso de softwares de planejamento nutricional pode facilitar o 

planejamento dietético, permitindo que os profissionais de nutrição analisem 

rapidamente a composição nutricional de diferentes alimentos e dietas 

(Trindade et al., 2018). Portanto, a dietoterapia é uma abordagem 
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multidisciplinar que envolve o uso estratégico de padrões alimentares e 

intervenções nutricionais para gerenciar doenças crônicas de forma eficaz. 

Uma dieta equilibrada oferece inúmeros benefícios à saúde, enquanto o 

suporte nutricional direcionado pode melhorar a recuperação e a qualidade 

de vida de pacientes com várias condições de saúde.   

 

3 CONCLUSÃO 

O estágio supervisionado proporcionou uma vivência prática de 

extrema importância para a integração dos conhecimentos teóricos 

adquiridos ao longo do curos. Durante os atendimentos, ouve a participação 

ativa em as etapas do processo nutricional, incluindo anamnese, avaliação 

antropométrica, interpretação de exames laboratoriais, cálculo energético e 

elaboração de planos alimentares individualizados. Contando sempre com o 

acompanhamento das docentes supervisoras, assegurando maior precisão na 

análise clínica e segurança na condução dos atendimentos. 

A infraestrutura disponibilizada, é composta por consultórios equipados 

com balança de bioimpedância, adipômetro e estadiômetro, além de uma 

sala de observação com vidro espelhado e sistema de áudio, possibilitou um 

ambiente propício para o aprendizado, favorecendo a troca de 

conhecimento entre estagiários e profissionais da área. Os atendimentos 

abrangeram uma ampla gama de condições clínicas, incluindo obesidade, 

hipertensão, dislipidemias, intolerâncias alimentares e acompanhamento 

nutricional infantil e oncológico, contribuindo para a formação de uma 

abordagem profissional mais abrangente e humanizada. 

Além da prática clínica, os estagiários participaram de atividades 

educativas em escolas e eventos comunitários, promovendo a 

conscientização sobre alimentação saudável e nutrição preventiva. Dessa 

forma, o estágio não apenas permitiu o desenvolvimento de competências 

técnicas, mas também fortaleceu habilidades interpessoais e de educação 

em saúde.  
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